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1. DEFINIÇÃO 

É a liberação, com orientações, do (a) cliente para residência, após alta médica prescrita. 

2.  OBJETIVO 

Liberação do (a) cliente para residência, com as dúvidas esclarecidas e encaminhamento para 
acompanhamento na rede básica de saúde. 

3.  INDICAÇÃO 

Gestantes, puérperas, clientes em pós-operatório e recém-natos sadios. 

4.  PESSOAS E PROFISSIONAIS QUE IRÃO REALIZAR O PROCEDIMENTO 

Equipe de enfermagem; 
 

5.  MATERIAL A SER UTILIZADO 

 Prontuário; 

 Cartão de pré-natal e laudos de exames realizados na rede básica; 

 Ficha de liberação de alta na portaria; 

 Ficha de acolhimento mãe-bebê; 

 Censo hospitalar; 

 Livro de ordens e ocorrências; 

 Livro de registro de internação e alta. 
 

6.  DESCREVER DETALHADAMENTE AS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Informar a paciente sobre a alta hospitalar, após liberação médica no prontuário e/ ou 
prescrição médica; 

2. Verificar com a puérpera o local de sua residência; 
3. Preencher ficha de acolhimento mãe-bebê, de acordo com o local de residência 

informado; 
4. Preencher a ficha de liberação na portaria e entregá-la ao acompanhante; 
5. Entregar à cliente as fichas preenchidas, o cartão de pré-natal e os laudos dos exames 

realizados na unidade básica; 
6. Orientar a cliente e os familiares presentes sobre a importância do acompanhamento 

ambulatorial, tanto para a puérpera quanto para o recém-nato, explicando a função da 



ficha do acolhimento (vacinação, teste do pezinho, aleitamento materno, puericultura, 
contracepção e revisão pós-parto); 

7. Esclarecer dúvidas;  
8. Registrar a alta do (a) cliente no censo hospitalar e no livro de internação e alta 

hospitalar; 
9. Após saída do (a) cliente, registrar a alta hospitalar, com horário, na prescrição médica 

e no livro de ordens e ocorrências; 
 

7.  ATENÇÃO A PONTOS IMPORTANTES E POSSIVEIS RISCOS 

 Na alta do binômio, verificar a prescrição de ambos, antes de proceder à liberação; 

 Menores de 18 anos só poderão ser liberados na presença da mãe, do pai ou 
representante legal; 

 Caso a puérpera não resida no município do Rio de Janeiro, orientá-la a procurar o 
posto de saúde mais próximo de sua residência, no dia útil seguinte à sua liberação 
hospitalar. 

 

8.  RESULTADOS ESPERADOS 

 Alta do binômio e demais clientes, com orientação para acompanhamento ambulatorial 
e dúvidas esclarecidas; 

 Acompanhamento na rede básica assegurado. 
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